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Pintora com vocação, Tereza Trigalhos, tem a consciência do rigor, da técnica e da matéria no contexto da 

pintura, onde a figura do ser humano, é a essência da sua mensagem. 

Basta o mais ligeiro olhar sobre as suas obras, para detectar as fontes do seu ideal estético. 

Os seus rostos, por vezes encobertos e indefinidos no acabamento, ou acentuados com traços fortes e 

marcantes, situam-se no limiar, na tangencia do intraduzível real e conduzem-nos de imediato ao mundo 

próprio da artista, que é o de expressar o lado telúrico do homem e da mulher. 

Não há a procura de um abstraccionismo gratuito ou de qualquer subjectividade rebuscada, mas sim a 

tentativa de definir plasticamente as personalidades mutáveis do inconsciente colectivo. 

Numa primeira fase, o observador, pode ver reflectida nalgumas expressões, uma certa angústia, em 

perfeita simbiose com algo do quotidiano da nossa época. 

Tereza Trigalhos traduz com pujança incomum, a nítida visão pessoal, o definível nas transmutações 

diárias, daí encontrarmos uma certa coerência nas suas personagens subtilmente diferenciadas através de 

cores incisivas e dinâmica de traços. 

Nalguns momentos apercebemo-nos que a artista se contesta e, o uso das tonalidades utilizadas nas suas 

telas, marcam essa deflagração íntima. 

Tereza Trigalhos endossa linhas bastante viris, nada eufemistas, visíveis, sobretudo, na maneira vigorosa 

de sublinhar o desenho, onde se nota, uma vontade e um querer impositivo. 

A artista necessita pois, de uma grande amplitude para produzir, uma notória ânsia de liberdade que marca 

a sua excelente pintura: luz, ar, espaço, são fundamentais. 

Uma arte que se impõe pela franqueza e pela vontade interior, conseguindo um conjunto estético, cultural 

e histórico impressionante, pela qualidade, oportunidade e volume. 

Através do seu trabalho Tereza Trigalhos é capaz de expressar as inquietudes, a criatividade nos 

universos líricos, trágicos ou dramáticos que constrói. 

Nas suas telas retomadas com segurança e contemporaneidade, faz séries de oferendas visuais 

inquietantes. 

Imagens de forte impacto visual, formas recorrentes, a alimentar um desejo de comunicações 

construtivas/destrutivas, que, parecendo figurativas, mas ultrapassando com mestria essa fronteira, 

transportam em si a enorme força que só é possível quando o que está em causa é a pintura na verdadeira 

acepção da palavra e á qual Tereza Trigalhos tão sabiamente se dedica. 

 

 


